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RESUMO. Os pinguins-de-Magalhães são aves 
marinhas migratórias que passam pela plataforma 
continental brasileira e podem se perder atingindo 
as praias do Rio de Janeiro. As aves resgatadas se 
apresentam enfraquecidas e susceptíveis a infec-

ções oportunistas. Edwardsiella tarda, bactéria da 
família Enterobacteriaceae, constitui espécie pato-
gênica podendo causar distúrbios intestinais e ex-
tra intestinais. A fauna marinha é considerada seu 
reservatório. Assim, objetivou-se relatar um caso 
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de septicemia por E. tarda em pinguim-de-Maga-
lhães na Fundação Zoológico de Niterói. O animal 
apresentava acentuada magreza, dispnéia, diarréia 
e palidez da mucosa oral, quando veio a óbito e foi 
remetido para necropsia, exame histopatológico e 
bacteriológico. O sangue cardíaco foi devidamente 
coletado e utilizado para hemocultivo. A micros-
copia identificou colonização da mucosa gástrica e 
intestinal por bactérias. Obteve-se o isolamento e 
identificação de E. tarda na cultura do sangue car-
díaco. Possivelmente houve infecção oportunista 
disseminada pelo agente, hipótese sustentada pela 
clínica, histopatologia e hemocultivo.
PALAVRAS-CHAVE. Pinguim-de-Magalhães, Edwardsiella 
tarda, bacteriologia, hemocultivo.

INTRODUÇÃO
Os pinguins-de-Magalhães (Spheniscus ma-

gellanicus) são aves marinhas migratórias que ha-
bitam a costa atlântica da Argentina (Silva Filho & 
Ruoppolo 2007, Serafini et al. 2010). Estas aves não 
estão ameaçadas de extinção, no entanto, em função 
da poluição dos mares e da pesca comercial preda-
tória, são consideradas desde 2004 “quase ameaça-
das” pela União Internacional de Conservação da 
Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, 2011).

Na busca por alimento, os animais passam pela 
plataforma continental brasileira, contudo, nesse 
trajeto, os jovens, podem se perder do grupo e al-
cançar áreas costeiras cada vez mais distantes do 
habitual, como as praias dos estados do Rio de Ja-
neiro, onde eventualmente são vistos encalhados 
(Ruoppolo et al. 2004, Silva Filho & Ruoppolo 
2007, Serafini et al. 2010).

Após o resgate, as aves estão enfraquecidas pe-
las longas distâncias percorridas e dificuldade na 
obtenção de alimento, que associados aos fatores 
estressantes do cativeiro, as tornam susceptíveis 
a infecções oportunistas (Ruoppolo et al. 2004). 
Pensa-se que as enterites bacterianas causadas por 
Escherichia coli, Klebsiella spp., Salmonella spp. e 
Edwardsiella spp., interferem e retardam a recupe-
ração desses animais (Fowler & Fowler 2001, Silva 
Filho & Ruoppolo 2007).

O gênero Edwardsiella foi proposto como mem-
bro da família Enterobacteriaceae primeiramente 
por Ewing et al. (1965). Atualmente, o gênero é 
composto por três espécies que apresentam ampla 
distribuição geográfica, em especial nas áreas tro-
picais e subtropicais (Farmer 1981, Schlenker & 
Surawicz 2009). Edwardsiella tarda é considerada 

a espécie mais importante, mais comumente isolada 
e a única reconhecidamente patogênica para huma-
nos, podendo causar distúrbios intestinais e extra 
intestinais (Jordan & Hadley 1969, Koshi & Lali-
tha 1976, Wang et al. 2005, Schlenker & Surawicz 
2009, Arya et al. 2011). Em 1979, Carter relatou 
essa espécie em gaivota, pinguim, bezerro, gambá 
e veado.

A fauna marinha é considerada seu reservatório 
(Koshi & Lalitha 1976, Goldstein et al. 1981, White 
1984, Leotta et al. 2009). A doença assemelha-se às 
infecções por Salmonella spp. e outros enteropató-
genos toxigênicos, sendo mais comum a gastroen-
terite com diarréia aquosa profusa (Jordan & Had-
ley 1969, Nagel et al. 1982, Schlenker & Surawicz 
2009).

O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de 
septicemia com isolamento de E. tarda durante a 
investigação sobre óbito de um exemplar jovem de 
Spheniscus magellanicus na Fundação Zoológico 
de Niterói, RJ.

HISTÓRICO
O animal do presente estudo foi resgatado em 

uma praia do litoral fluminense e encaminhado para 
acompanhamento ambulatorial na Fundação Zooló-
gico de Niterói, RJ. Contudo, com poucos dias de 
acompanhamento, este animal apresentava acentua-
da magreza, dispnéia, diarréia e palidez da mucosa 
oral, vindo a óbito na própria instituição. A carca-
ça foi prontamente remetida para necropsia, sendo 
considerada adequada para exame histopatológico 
e bacteriológico. Outros testes laboratoriais não fo-
ram procedidos.

Imediatamente após abertura da carcaça foi re-
alizada a ligadura dos grandes vasos cardíacos e o 
sangue do coração foi drenado com uso de serin-
ga e agulha estéril. Também se procedeu coleta do 
fluido pericárdico observado à necropsia. Ambos 
foram utilizados em exame bacteriológico, cuja 
identificação foi realizada de acordo com as carac-
terísticas morfológicas, tintoriais e bioquímicas das 
culturas.

As alterações macroscópicas foram caracteriza-
das por hepatomegalia e congestão das mucosas, 
gástrica e intestinal. Amostras de pulmão, fígado, 
baço, mucosa gástrica e mucosas intestinais foram 
obtidas, fixadas em formaldeído 10% e processadas 
pelas técnicas histológicas padronizadas de inclu-
são em parafina, cortes de 5 µm e coloração pela 
Hematoxilina-Eosina (HE). De acordo com o exa-
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me microscópico foi identificado hiperemia gástrica 
e intestinal, com colonização da mucosa por bacté-
rias em forma de bastonete, além de hemossiderose 
hepática. Não foram observadas alterações dignas 
de nota no cérebro.

Para exame bacteriológico, as amostras foram 
cultivadas em Caldo Nutriente, Ágar Eosina-Azul 
de Metileno (Teague), Ágar Hektoen, ágar con-
tendo 5% de sangue de carneiro (Ágar Sangue) e 
Tetrationato de Kauffmann. Colorações de Gram 
também foram realizadas. As colônias suspeitas fo-
ram inoculadas em meio de triagem, Monteverde 
– CV (Costa & Vernin 1955) e provas bioquímicas 
foram adotadas conforme recomendações de Costa 
& Hofer (1972).

O isolamento e a identificação de E. tarda foi 
obtida na cultura do sangue cardíaco (hemocultu-
ra). Não houve isolamento de E. tarda do líquido 
pericárdico, o que não excluiu a possibilidade de 
que a bactéria tenha contribuído para a formação 
da efusão. Ambas as amostras foram negativas para 
Salmonella spp.

Embora se saiba que E. tarda tenha provável 
eliminação fecal não foram coletadas amostras de 
fezes para exame bacteriológico, o que de fato não 
exclui a possibilidade de colonização intestinal por 
este agente etiológico neste estudo.

Em Ágar Sangue cresceram pequenas colônias 
hemolíticas e lisas e a bacterioscopia do esfregaço 
foram evidenciados bastonetes Gram-negativos. O 
meio de CV apresentou certa alcalinidade no ápi-
ce, presença de gás sulfídrico e motilidade. Para a 
diferenciação de Edwardsiella e de outros gêneros 
produtores de H

2
S, como Salmonella e Citrobacter, 

procedeu-se a realização das provas bioquímicas 
de Manitol, Indol, Lisina e KCN de acordo com 
Costa & Hofer (1972).

DISCUSSÃO
Todas as enterobactérias crescem em meio de 

Ágar Sangue e Ágar MacConkey e estes são usa-
dos rotineiramente para o isolamento; entretanto, o 
Ágar Eosina-Azul-de-Metileno (Teague), utilizado 
nesse estudo, pode substituir o meio Ágar Mac-
Conkey, pois permite uma diferenciação preliminar 
entre enterobactérias e outras bactérias gram-nega-
tivas (Farmer 1981). A utilização do meio de CV 
foi útil na caracterização de E. tarda, uma vez que 
este meio produz características compatíveis com 
o meio de TSI (Tríplice açúcar com ferro), para a 
mesma bactéria (Linder 2002).

As reações bioquímicas foram importantes na 
caracterização e auxílio na diferenciação entre E. 
tarda e outras enterobactérias, conforme já dis-
posto por Costa & Hofer (1972) e Linder (2002). 
As provas de motilidade e indol positivas, além de 
produção de H2S também já foram encontradas em 
trabalhos sobre E. tarda em trutas arco-íris (Alexan-
drino 1998) e tilápias (Muratori et al. 2001), o que 
corrobora com os resultados do presente estudo.

Microrganismos do gênero Edwardsiella não 
são raros em ambientes aquáticos (Janda & Abbott 
2006), sendo E. tarda considerada um habitante 
comum da microbiota intestinal normal de animais 
aquáticos, incluindo pinguins (McBee 1960, White 
1984, Leotta et al. 2009, Nimmervoll et al. 2011), 
que em certas circunstâncias, pode causar infecções 
intestinais e extra-intestinais (Janda & Abbott 1993, 
Baya et al. 1997). Ainda pode ser responsável por 
infecção oportunista em animais da fauna mari-
nha doentes ou imunocomprometidos (Coles et al. 
1978).

Há relato de E. tarda em pinguim-de-penacho-
-amarelo (Eudyptes chysocome) causando enterite 
crônica (Cook & Tappe 1985), e em pinguim-de-
-adélia (Pygoscelis adeliae) associada com infecção 
subcutânea por Clostridium (Nievas et al. 2007). 
Janda & Abbott (2006) descreveram um caso de iso-
lamento de E. tarda em pinguins enfermos e Bonne-
dahl et al. (2008) relataram a presença desse gênero 
na microbiota fecal de pinguins Gentoo (Pygoscelis 
papua) saudáveis. Leotta et al. (2009) isolaram E. 
tarda em 15,1% de 1855 amostras fecais de animais 
antárticos, incluindo petréis, skuas, gaivotas e pin-
guins. Na ocasião, nenhum dos animais avaliados 
tinha sinais clínicos da infecção, resultado que di-
fere do presente relato. Nimmervoll et al. (2011) 
identificaram E. tarda em pinguim africano jovem 
em cativeiro na Suíça.

Provavelmente, os sinais clínicos no pinguim do 
presente estudo decorreram da infecção oportunista 
de E. tarda. A constatação de hiperemia da mucosa 
gástrica e presença, em sua superfície, de bactérias 
com característica de bastonetes, são achados com-
patíveis com invasão e disseminação de E. tarda, 
contribuindo para o diagnóstico de septicemia, sus-
tentado ainda pelo isolamento da bactéria em he-
mocultura.

Com relação à hemossiderose, Cubas (2008) 
descreveu tal alteração como o depósito de ferro em 
órgãos parenquimatosos, podendo ser considerada 
de etiologia multifatorial em animais selvagens. O 
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mesmo autor relatou ainda hemosiderose associada 
a infecções bacterianas e bacteremia.

O desencadeamento da edwardsielose no presen-
te estudo possivelmente esteve relacionado a situa-
ção de estresse crônico, decorrente do ambiente de 
cativeiro, subnutrição e debilidade física em que o 
animal estava.

Ao participar da microbiota normal desses ani-
mais, E. tarda possivelmente tem eliminação fecal, 
sendo este o principal mantenedor de uma fonte de 
infecção para exemplares mantidos no mesmo re-
cinto. Ainda, um manejo sanitário inadequado dos 
animais e de suas instalações representam um fator 
de alerta, uma vez que tal bactéria possui reconhe-
cido potencial zoonótico. Quanto ao componente 
septicêmico de E.tarda possa estar relacionado ao 
estresse porão qual os animais estavam submetidos 
ao confinamento aumentando desta maneira os ín-
dices de mortalidade. Em humanos, são relatados 
índices de mortalidade superiores a 40% nos casos 
de infecção extra-intestinal (Schlenker & Surawicz 
2009).

Concluiu-se que houve disseminação sistêmica 
de E. tarda pela circulação, sendo esta a causa mor-
tis deste animal. A realização de exames histopa-
tológico e bacteriológico confirmam a importância 
no diagnóstico, uma vez que os pinguins-de-Maga-
lhães são potenciais reservatórios desta bactéria e 
quando imunodeprimidos podem ser alvo de infec-
ção grave.
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